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A) GÊNEROS TEXTUAIS (POEMA, CORDEL, 
CONTOS, DISSERTAÇÃO ARGUMENTATIVA, 
SARAU, TEXTOS DO COTIDIANO, RESUMO, 
TEXTOS DIGITAIS, LETRAS DE MÚSICA, 
DISSERTAÇÃO EXPOSITIVA E TEXTOS 
REGIONAIS):

GÊNEROS TEXTUAIS 

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e rela-
cionadas entre si, formando um todo significativo capaz 
de produzir interação comunicativa (capacidade de codi-
ficar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas fra-
ses. Em cada uma delas, há uma certa informação que a 
faz ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando 
condições para a estruturação do conteúdo a ser trans-
mitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. 
Nota-se que o relacionamento entre as frases é tão gran-
de, que, se uma frase for retirada de seu contexto original 
e analisada separadamente, poderá ter um significado 
diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de 
citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto.

Interpretação de Texto - o primeiro objetivo de uma 
interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova. 

Textos Ficcionais e Não Ficcionais

Os textos não ficcionais baseiam-se na realidade, e os 
ficcionais inventam um mundo, onde os acontecimentos 
ocorrem coerentemente com o que se passa no enredo 
da história.

Ficcionais: Conto; Crônica; Romance; Poemas; Histó-
ria em Quadrinhos.

Não Ficcionais: 

- Jornalísticos: notícia, editorial, artigos, cartas e tex-
tos de divulgação científica.

- Instrucionais: didáticos, resumos, receitas, catálo-
gos, índices, listas, verbetes em geral, bulas e notas expli-
cativas de embalagens.

- Epistolares: bilhetes, cartas familiares e cartas for-
mais.

- Administrativos: requerimentos, ofícios e etc.

FICCIONAIS

CONTO

É um gênero textual que apresenta um único conflito, 
tomado já próximo do seu desfecho. Encerra uma história 
com poucas personagens, e também tempo e espaço re-
duzido. A linguagem pode ser formal ou informal. É uma 
obra de ficção que cria um universo de seres e aconteci-
mentos, de fantasia ou imaginação. Como todos os tex-
tos de ficção, o conto apresenta um narrador, persona-
gens, ponto de vista e enredo. Classicamente, diz-se que 
o conto se define pela sua pequena extensão. Mais curto 
que a novela ou o romance, o conto tem uma estrutura 
fechada, desenvolve uma história e tem apenas um clí-
max. Exemplo:

Lépida

Tudo lento, parado, paralisado. 
- Maldição! - dizia um homem que tinha sido o me-

lhor corredor daquele lugar. 
- Que tristeza a minha - lamentava uma pequena bai-

larina, olhando para as suas sapatilhas cor-de-rosa. 
Assim estava Lépida, uma cidade muito alegre que 

no passado fora reconhecida pela leveza e agilidade de 
seus habitantes. Todos muito fortes, andavam, corriam e 
nadavam pelos seus limpos canais. 

Até que chegou um terrível pirata à procura da riqueza 
do lugar. Para dominar Lépida, roubou de um mago um 
elixir paralisante e despejou no principal rio. Após beberem 
a água, os habitantes ficaram muito lentos, tão lentos que 
não conseguiram impedir a maldade do terrível pirata. Seu 
povo nunca mais foi o mesmo. Lépida foi roubada em seu 
maior tesouro e permaneceu estagnada por muitos anos. 

Um dia nasceu um menino, que foi chamado de Zim. 
O único entre tantos que ficou livre da maldição que 
passara de geração em geração. Diferente de todos, era 
muito ágil e, ao crescer, saiu em busca de uma solução. 
Encontrou pelo caminho bruxas de olhar feroz, gigantes 
de três, cinco e sete cabeças, noites escuras, dias de chu-
va, sol intenso. Zim tudo enfrentou. 

E numa noite morna, ao deitar-se em sua cama de 
folhas, viu ao seu lado um velho de olhos amarelos e 
brilhantes. Era o mago que havia sido roubado pelo pira-
ta muitos anos antes. Zim ficou apreensivo. Mas o velho 
mago (que tudo sabia) deu-lhe um frasco. Nele havia um 
antídoto e Zim compreendeu o que deveria fazer. Despe-
jou o líquido no rio de sua cidade. 

Lépida despertou diferente naquela manhã. Um copo 
de água aqui, um banho ali e eram novamente braços 
que se mexiam, pernas que corriam, saltos e sorrisos. E a 
dança das sapatilhas cor-de-rosa.

(Carla Caruso)

CRÔNICA

Em jornais e revistas, há textos normalmente assina-
dos por um escritor de ficção ou por uma pessoa espe-
cializada em determinada área (economia, gastronomia, 
negócios, entre outras) que escreve com periodicidade 
para uma seção (por exemplo, todos os domingos para 
o Caderno de Economia). Esses textos, conhecidos como 
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crônicas, são curtos e em geral predominantemente nar-
rativos, podendo apresentar alguns trechos dissertativos. 
Exemplo:

A luta e a lição

 Um brasileiro de 38 anos, Vítor Negrete, morreu no 
Tibete após escalar pela segunda vez o ponto culminante 
do planeta, o monte Everest. Da primeira, usou o refor-
ço de um cilindro de oxigênio para suportar a altura. Na 
segunda (e última), dispensou o cilindro, devido ao seu 
estado geral, que era considerado ótimo. As façanhas 
dele me emocionaram, a bem sucedida e a malograda. 
Aqui do meu canto, temendo e tremendo toda a vez que 
viajo no bondinho do Pão de Açúcar, fico meditando so-
bre os motivos que levam alguns heróis a se superarem. 
Vitor já havia vencido o cume mais alto do mundo. Quis 
provar mais, fazendo a escalada sem a ajuda do oxigênio 
suplementar. O que leva um ser humano bem sucedido a 
vencer desafios assim?

Ora, dirão os entendidos, é assim que caminha a hu-
manidade. Se cada um repetisse meu exemplo, ficando 
solidamente instalado no chão, sem tentar a aventura, 
ainda estaríamos nas cavernas, lascando o fogo com pe-
dras, comendo animais crus e puxando nossas mulheres 
pelos cabelos, como os trogloditas - se é que os troglodi-
tas faziam isso. Somos o que somos hoje devido a heróis 
que trocam a vida pelo risco. Bem verdade que escalar 
montanhas, em si, não traz nada de prático ao resto da 
humanidade que prefere ficar na cômoda planície da se-
gurança.

Mas o que há de louvável (e lamentável) na aventura 
de Vítor Negrete é a aspiração de ir mais longe, de su-
perar marcas, de ir mais alto, desafiando os riscos. Não 
sei até que ponto ele foi temerário ao recusar o oxigênio 
suplementar. Mas seu exemplo - e seu sacrifício - é uma 
lição de luta, mesmo sendo uma luta perdida.

(Autor: Carlos Heitor Cony.  Publicado na Folha Online)

ROMANCE

O termo romance pode referir-se a dois gêneros lite-
rários. O primeiro deles é uma composição poética po-
pular, histórica ou lírica, transmitida pela tradição oral, 
sendo geralmente de autor anônimo; corresponde apro-
ximadamente à balada medieval. E como forma literária 
moderna, o termo designa uma composição em prosa. 
Todo Romance se organiza a partir de uma trama, ou 
seja, em torno dos acontecimentos que são organizados 
em uma sequência temporal. A linguagem utilizada em 
um Romance é muito variável, vai depender de quem es-
creve, de uma boa diferenciação entre linguagem escrita 
e linguagem oral e principalmente do tipo de Romance. 

Quanto ao tipo de abordagem o Romance pode ser: 
Urbano, Regionalista, Indianista e Histórico. E quanto à 
época ou Escola Literária, o Romance pode ser: Românti-
co, Realista, Naturalista e Modernista.

POEMA

Um poema é uma obra literária geralmente apresen-
tada em versos e estrofes (ainda que possa existir prosa 
poética, assim designada pelo uso de temas específicos 

e de figuras de estilo próprias da poesia). Efetivamente, 
existe uma diferença entre poesia e poema. Segundo vá-
rios autores, o poema é um objeto literário com existên-
cia material concreta, a poesia tem um carácter imaterial 
e transcendente. Fortemente relacionado com a música, 
beleza e arte, o poema tem as suas raízes históricas nas 
letras de acompanhamento de peças musicais. Até a Ida-
de Média, os poemas eram cantados. Só depois o texto 
foi separado do acompanhamento musical. Tal como na 
música, o ritmo tem uma grande importância. Um poema 
também faz parte de um sarau (reuniões em casas par-
ticulares para expressar artes, canções, poemas, poesias 
etc). Obra em verso em que há poesia. Exemplo:

Soneto do amigo
 

Enfim, depois de tanto erro passado 
Tantas retaliações, tanto perigo 

Eis que ressurge noutro o velho amigo 
Nunca perdido, sempre reencontrado.

 
É bom sentá-lo novamente ao lado 

Com olhos que contêm o olhar antigo 
Sempre comigo um pouco atribulado 

E como sempre singular comigo.
Um bicho igual a mim, simples e humano 

Sabendo se mover e comover 
E a disfarçar com o meu próprio engano.

 
O amigo: um ser que a vida não explica

Que só se vai ao ver outro nascer
E o espelho de minha alma multiplica...

Vinicius de Moraes

HISTÓRIA EM QUADRINHOS

As primeiras manifestações das Histórias em Quadri-
nhos surgiram no começo do século XX, na busca de no-
vos meios de comunicação e expressão gráfica e visual. 
Entre os primeiros autores das histórias em quadrinhos 
estão o suíço Rudolph Töpffer, o alemão Wilhelm Bush, o 
francês Georges, e o brasileiro Ângelo Agostini. A origem 
dos balões presentes nas histórias em quadrinhos pode 
ser atribuída a personagens, observadas em ilustrações 
europeias desde o século XIV.

As histórias em quadrinhos começaram no Brasil no 
século XIX, adotando um estilo satírico conhecido como 
cartuns, charges ou caricaturas e que depois se estabe-
leceria com as populares tiras. A publicação de revistas 
próprias de histórias em quadrinhos no Brasil começou 
no início do século XX também. Atualmente, o estilo cô-
micos dos super-heróis americanos é o predominante, 
mas vem perdendo espaço para uma expansão muito rá-
pida dos quadrinhos japoneses (conhecidos como Man-
gá).

A leitura interpretativa de Histórias em Quadrinhos, 
assim como de charges, requer uma construção de senti-
dos que, para que ocorra, é necessário mobilizar alguns 
processos de significação, como a percepção da atua-
lidade, a representação do mundo, a observação dos 
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detalhes visuais e/ou linguísticos, a transformação de 
linguagem conotativa (sentido mais usual) em denota-
tiva (sentido amplificado pelo contexto, pelos aspetos 
socioculturais etc). Em suma, usa-se o conhecimento da 
realidade e de processos linguísticos para “inverter” ou 
“subverter” produzindo, assim, sentidos alternativos a 
partir de situações extremas. Exemplo:

Observe a tirinha em quadrinhos do Calvin:

O objetivo do Calvin era vender ao seu pai um dese-
nho de sua autoria pela exorbitante quantia de 500 dóla-
res. Ele optou por valorizar o desenho, mostrando todas 
as habilidades conquistadas para conseguir produzi-lo. 
O pai, no último quadrinho, reconhece o empenho do 
filho, utilizando-se de um conector de concessão (“Ainda 
assim”), valorizando a importância de tudo aquilo. Con-
tudo, afirma que não pagaria o valor pedido (como se 
dissesse: “sim, filho, foi um esforço absurdo, mas não vou 
pagar por isso!”).

A graça está no fato de Calvin elaborar um discurso 
“maduro” em relação ao seu desenvolvimento cogniti-
vo e motor nos dois primeiros quadrinhos e, somente 
depois, ficar claro para nós, leitores, que toda a força ar-
gumentativa foi em prol da cobrança pelo desenho que 
ele mesmo fez. Em outras palavras, o personagem empe-
nha-se na construção de um raciocínio em prol de uma 
finalidade absurda – o que nos faz sorrir no último qua-
drinho, já que é somente nele que conseguimos “com-
pletar” o sentido. Claro, se você conhece os quadrinhos 
do Calvin, sabe que ele tem apenas 6 anos, o que torna 
tudo ainda mais hilário, mas a falta deste conhecimento 
não prejudica em nada a interpretação textual.

NÃO FICCIONAIS - JORNALÍSTICOS

NOTÍCIA

O principal objetivo da notícia é levar informação 
atual a um público específico. A notícia conta o que ocor-
reu, quando, onde, como e por quê. Para verificar se ela 
está bem elaborada, o emissor deve responder às per-
guntas: O quê? (fato ou fatos); Quando? (tempo); Onde? 
(local); Como? (de que forma) e Por quê? (causas). A no-
tícia apresenta três partes:

- Manchete (ou título principal) – resume, com ob-
jetividade, o assunto da notícia. Essa frase curta e 
de impacto, em geral, aparece em letras grandes e 
destacadas.

- Lide (ou lead) – complementa o título principal, 
fornecendo as principais informações da notícia. 
Como a manchete, sua função é despertar a aten-
ção do leitor para o texto.

- Corpo – contém o desenvolvimento mais amplo e 
detalhado dos fatos.

A notícia usa uma linguagem formal, que segue a 
norma culta da língua. A ordem direta, a voz ativa, os 
verbos de ação e as frases curtas permitem fluir as ideias. 
É preferível a linguagem acessível e simples. Evite gírias, 
termos coloquiais e frases intercaladas.

Os fatos, em geral, são apresentados de forma im-
pessoal e escritos em 3ª pessoa, com o predomínio da 
função referencial, já que esse texto visa à informação.

A falta de tempo do leitor exige a seleção das infor-
mações mais relevantes, vocabulário preciso e termos es-
pecíficos que o ajudem a compreender melhor os fatos. 
Em jornais ou revistas impressos ou on-line, e em progra-
mas de rádio ou televisão, a informação transmitida pela 
notícia precisa ser verídica, atual e despertar o interesse 
do leitor.

EDITORIAL

Os editoriais são textos de um jornal em que o con-
teúdo expressa a opinião da empresa, da direção ou 
da equipe de redação, sem a obrigação de ter alguma 
imparcialidade ou objetividade. Geralmente, grandes 
jornais reservam um espaço predeterminado para os 
editoriais em duas ou mais colunas logo nas primeiras 
páginas internas. Os boxes (quadros) dos editoriais são 
normalmente demarcados com uma borda ou tipografia 
diferente para marcar claramente que aquele texto é opi-
nativo, e não informativo. Exemplo:

Cidade paraibana é exemplo ao País

Em tempos em que estudantes escrevem receita de 
macarrão instantâneo e transcrevem hino de clube de 
futebol na redação do Exame Nacional do Ensino Médio 
e ainda obtém nota máxima no teste, uma boa notícia 
vem de uma pequena cidade no interior da Paraíba cha-
mada Paulista, de cerca de 12 mil habitantes. Alunos da 
Escola Municipal Cândido de Assis Queiroga obtiveram 
destaque nas últimas edições da Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas.

O segredo é absolutamente simples, e quem explica 
é a professora Jonilda Alves Ferreira: a chave é ensinar 
Matemática através de atividades do cotidiano, como 
fazer compras na feira ou medir ingredientes para uma 
receita. Com essas ações práticas, na edição de 2012 da 
Olimpíada, a escola conquistou nada menos do que cin-
co medalhas de ouro, duas de prata, três de bronze e 12 
menções honrosas. Orgulhosa, a professora conta que se 
sentia triste com a repulsa dos estudantes aos números, 
e teve a ideia de pô-los para vivenciar a Matemática em 
suas vidas, aproximando-os da disciplina.

O que parecia ser um grande desafio tornou-se rea-
lidade e, hoje, a cidade inteira orgulha-se de seus filhos 
campeões olímpicos. Os estudantes paraibanos devem 
ser exemplo para todo o País, que anda precisando, sim, 
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de modelos a se inspirar. O Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (PISA, na sigla em inglês) – o 
mais sério teste internacional para avaliar o desempenho 
escolar e coordenado pela Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico – continua sendo 
implacável com o Brasil. No exame publicado de 2012, 
o País aparece na incômoda penúltima posição entre 40 
países avaliados.

O teste aponta que o aprendizado de Matemática, 
Leitura e Ciências durante o ciclo fundamental é sofrí-
vel, e perdemos para países como Colômbia, Tailândia e 
México. Já passa da hora de as autoridades melhorarem 
a gestão de nossa Educação Pública e seguir o exemplo 
da pequena Paulista.

Fonte: http://www.oestadoce.com.br/noticia/ editorial-cidade-
-paraibana-e-exemplo-ao-pais

ARTIGOS

É comum encontrar circulando no rádio, na TV, nas re-
vistas, nos jornais, temas polêmicos que exigem uma po-
sição por parte dos ouvintes, espectadores e leitores, por 
isso, o autor geralmente apresenta seu ponto de vista sobre 
o tema em questão através do artigo (texto jornalístico).

Nos gêneros argumentativos, o autor geralmente tem 
a intenção de convencer seus interlocutores e, para isso, 
precisa apresentar bons argumentos, que consistem em 
verdades e opiniões. O artigo de opinião é fundamenta-
do em impressões pessoais do autor do texto e, por isso, 
são fáceis de contestar.

O artigo deve começar com uma breve introdução, 
que descreva sucintamente o tema e refira os pontos 
mais importantes. Um leitor deve conseguir formar uma 
ideia clara sobre o assunto e o conteúdo do artigo ao ler 
apenas a introdução. Por favor tenha em mente que em-
bora esteja familiarizado com o tema sobre o qual está 
a escrever, outros leitores da podem não o estar. Assim, 
é importante clarificar cedo o contexto do artigo. Por 
exemplo, em vez de escrever:

 Guano é um personagem que faz o papel de mascote 
do grupo Lily Mu. Seria mais informativo escrever:

 Guano é um personagem da série de desenho ani-
mado Kappa Mikey que faz o papel de mascote do grupo 
Lily Mu. 

Caracterize o assunto, especialmente se existirem opi-
niões diferentes sobre o tema. Seja objetivo. Evite o uso 
de eufemismos e de calão ou gíria, e explique o jargão. 
No final do artigo deve listar as referências utilizadas, e 
ao longo do artigo deve citar a fonte das afirmações fei-
tas, especialmente se estas forem controversas ou susci-
tarem dúvidas. 

CARTAS

Na maioria dos jornais e revistas, há uma seção des-
tinada a cartas do leitor. Ela oferece um espaço para o 
leitor elogiar ou criticar uma matéria publicada, ou fa-
zer sugestões. Os comentários podem referir-se às ideias 
de um texto, com as quais o leitor concorda ou não; à 
maneira como o assunto foi abordado; ou à qualidade 
do texto em si. É possível também fazer alusão a outras 
cartas de leitores, para concordar ou não com o ponto 

de vista expresso nelas. A linguagem da carta costuma 
variar conforme o perfil dos leitores da publicação. Pode 
ser mais descontraída, se o público é jovem, ou ter um 
aspecto mais formal. Esse tipo de carta apresenta for-
mato parecido com o das cartas pessoais: data, vocativo 
(a quem ela é dirigida), corpo do texto, despedida e as-
sinatura. 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Sua finalidade discursiva pauta-se pela divulgação de 
conhecimentos acerca do saber científico, assemelhan-
do-se, portanto, com os demais gêneros circundantes 
no meio educacional como um todo, entre eles, textos 
didáticos e verbetes de enciclopédias. Mediante tal pres-
suposto, já temos a ideia do caráter condizente à lingua-
gem, uma vez que esta se perfaz de características mar-
cantes - a objetividade, isentando-se de traços pessoais 
por parte do emissor, como também por obedecer ao 
padrão formal da língua. Outro aspecto passível de des-
taque é o fato de que no texto científico, às vezes, temos 
a oportunidade de nos deparar com determinadas ter-
minologias e conceitos próprios da área científica a que 
eles se referem.

 Veiculados por diversos meios de comunicação, seja 
em jornais, revistas, livros ou meio eletrônico, compar-
tilham-se com uma gama de interlocutores. Razão esta 
que incide na forma como se estruturam, não seguindo 
um padrão rígido, uma vez que este se interliga a vários 
fatores, tais como: assunto, público-alvo, emissor, mo-
mento histórico, dentre outros. Mas, geralmente, no pri-
meiro e segundo parágrafos, o autor expõe a ideia princi-
pal, sendo representada por uma ideia ou conceito. Nos 
parágrafos que seguem, ocorre o desenvolvimento pro-
priamente dito da ideia, lembrando que tais argumentos 
são subsidiados em fontes verdadeiramente passíveis de 
comprovação - comparações, dados estatísticos, rela-
ções de causa e efeito, dentre outras.

NÃO FICCIONAIS – INSTRUCIONAIS

DIDÁTICOS

Na leitura de um texto didático, é preciso apanhar 
suas ideias fundamentais. Um texto didático é um texto 
conceitual, ou seja, não figurativo. Nele os termos signifi-
cam exatamente aquilo que denotam, sendo descabida a 
atribuição de segundos sentidos ou valores conotativos 
aos termos. Num texto didático devem se analisar ainda 
com todo o cuidado os elementos de coesão. Deve-se 
observar a expectativa de sentido que eles criam, para 
que possa entender bem o texto.

O entendimento do texto didático de uma determi-
nada disciplina requer o conhecimento do significado 
exato dos termos com que ela opera. Conhecer esses 
termos significa conhecer um conjunto de princípios e 
de conceitos sobre os quais repousa uma determinada 
ciência, certa teoria, um campo do saber. O uso da termi-
nologia científica dá maior rigor à exposição, pois evita 
as conotações e as imprecisões dos termos da linguagem 
cotidiana. Por outro lado, a definição dos termos depen-
de do nível de público a que se destina. 
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NÚMEROS REAIS

Números Naturais e suas operações fundamentais

1. Definição de Números Naturais

Os números naturais como o próprio nome diz, são 
os números que naturalmente aprendemos, quando es-
tamos iniciando nossa alfabetização. Nesta fase da vida, 
não estamos preocupados com o sinal de um número, 
mas sim em encontrar um sistema de contagem para 
quantificarmos as coisas. Assim, os números naturais são 
sempre positivos e começando por zero e acrescentando 
sempre uma unidade, obtemos os seguintes elementos: 

ℕ = 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, … .

Sabendo como se constrói os números naturais, po-
demos agora definir algumas relações importantes entre 
eles:

a) Todo número natural dado tem um sucessor (nú-
mero que está imediatamente à frente do número 
dado na seqüência numérica). Seja m um núme-
ro natural qualquer, temos que seu sucessor será 
sempre definido como m+1. Para ficar claro, se-
guem alguns exemplos:

Ex: O sucessor de 0 é 1.
Ex: O sucessor de 1 é 2.
Ex: O sucessor de 19 é 20.

b) Se um número natural é sucessor de outro, então 
os dois números que estão imediatamente ao lado 
do outro são considerados como consecutivos. Ve-
jam os exemplos:

Ex: 1 e 2 são números consecutivos.
Ex: 5 e 6 são números consecutivos.
Ex: 50 e 51 são números consecutivos.

c) Vários números formam uma coleção de números 
naturais consecutivos se o segundo for sucessor 
do primeiro, o terceiro for sucessor do segundo, o 
quarto for sucessor do terceiro e assim sucessiva-
mente. Observe os exemplos a seguir:

Ex: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
Ex: 5, 6 e 7 são consecutivos.
Ex: 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

d) Analogamente a definição de sucessor, podemos 
definir o número que vem imediatamente antes ao 
número analisado. Este número será definido como 
antecessor. Seja m um número natural qualquer, te-
mos que seu antecessor será sempre definido como 
m-1. Para ficar claro, seguem alguns exemplos:

Ex: O antecessor de 2 é 1.
Ex: O antecessor de 56 é 55.
Ex: O antecessor de 10 é 9.

FIQUE ATENTO!
O único número natural que não possui ante-
cessor é o 0 (zero) !

1.1. Operações com Números Naturais

Agora que conhecemos os números naturais e temos 
um sistema numérico, vamos iniciar o aprendizado das 
operações matemáticas que podemos fazer com eles. 
Muito provavelmente, vocês devem ter ouvido falar das 
quatro operações fundamentais da matemática: Adição, 
Subtração, Multiplicação e Divisão. Vamos iniciar nossos 
estudos com elas:

Adição: A primeira operação fundamental da Aritmé-
tica tem por finalidade reunir em um só número, todas 
as unidades de dois ou mais números. Antes de surgir 
os algarismos indo-arábicos, as adições podiam ser rea-
lizadas por meio de tábuas de calcular, com o auxílio de 
pedras ou por meio de ábacos. Esse método é o mais 
simples para se aprender o conceito de adição, veja a 
figura a seguir:

Observando a historinha, veja que as unidades (pe-
dras) foram reunidas após o passeio no quintal. Essa reu-
nião das pedras é definida como adição. Simbolicamen-
te, a adição é representada pelo símbolo “+” e assim a 
historinha fica da seguinte forma:

3
𝑇𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑠𝑎 + 2

𝑃𝑒𝑔𝑢𝑒𝑖 𝑛𝑜 𝑞𝑢𝑖𝑛𝑡𝑎𝑙 = 5
𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜

Como toda operação matemática, a adição possui al-
gumas propriedades, que serão apresentadas a seguir:

a) Fechamento: A adição no conjunto dos números 
naturais é fechada, pois a soma de dois números 
naturais será sempre um número natural.

b) Associativa: A adição no conjunto dos núme-
ros naturais é associativa, pois na adição de três 
ou mais parcelas de números naturais quaisquer 
é possível associar as parcelas de quaisquer mo-
dos, ou seja, com três números naturais, somando 
o primeiro com o segundo e ao resultado obtido 
somarmos um terceiro, obteremos um resultado 
que é igual à soma do primeiro com a soma do se-
gundo e o terceiro. Apresentando isso sob a forma 
de números, sejam A,B e C, três números naturais, 
temos que:

𝐴 + 𝐵 + 𝐶 = 𝐴 + (𝐵 + 𝐶)
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c) Elemento neutro: Esta propriedade caracteriza-se pela existência de número que ao participar da operação de 
adição, não altera o resultado final. Este número será o 0 (zero). Seja A, um número natural qualquer, temos que:

𝐴 + 0 = 𝐴

d) Comutativa: No conjunto dos números naturais, a adição é comutativa, pois a ordem das parcelas não altera a 
soma, ou seja, somando a primeira parcela com a segunda parcela, teremos o mesmo resultado que se somando 
a segunda parcela com a primeira parcela. Sejam dois números naturais A e B, temos que:

𝐴+ 𝐵 = 𝐵 + 𝐴

Subtração: É a operação contrária da adição. Ao invés de reunirmos as unidades de dois números naturais, vamos 
retirar uma quantidade de um número. Voltando novamente ao exemplo das pedras:

Observando a historinha, veja que as unidades (pedras) que eu tinha foram separadas. Essa separação das pedras é 
definida como subtração.  Simbolicamente, a subtração é representada pelo símbolo “-” e assim a historinha fica da se-
guinte forma:

5
𝑇𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑒𝑚 𝑐𝑎𝑠𝑎 −

3
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑎  𝑜 𝑎𝑚𝑖𝑔𝑜 = 2

𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜

A subtração de números naturais também possui suas propriedades, definidas a seguir:

a) Não fechada: A subtração de números naturais não é fechada, pois há um caso onde a subtração de dois núme-
ros naturais não resulta em um número natural. Sejam dois números naturais A,B onde A < B, temos que:

A − B < 0
 Como os números naturais são positivos, A-B não é um número natural, portanto a subtração não é fechada.

b) Não Associativa: A subtração de números naturais também não é associativa, uma vez que a ordem de resolução é 
importante, devemos sempre subtrair o maior do menor. Quando isto não ocorrer, o resultado não será um número 
natural.

c) Elemento neutro: No caso do elemento neutro, a propriedade irá funcionar se o zero for o termo a ser subtraído 
do número. Se a operação for inversa, o elemento neutro não vale para os números naturais:

d) Não comutativa: Vale a mesma explicação para a subtração de números naturais não ser associativa. Como a 
ordem de resolução importa, não podemos trocar os números de posição

Multiplicação: É a operação que tem por finalidade adicionar o primeiro número denominado multiplicando ou 
parcela, tantas vezes quantas são as unidades do segundo número denominadas multiplicador. Veja o exemplo:

Ex: Se eu economizar toda semana R$ 6,00, ao final de 5 semanas, quanto eu terei guardado?

Pensando primeiramente em soma, basta eu somar todas as economias semanais:

6 + 6 + 6 + 6 + 6 = 30

Quando um mesmo número é somado por ele mesmo repetidas vezes, definimos essa operação como multiplica-
ção. O símbolo que indica a multiplicação é o “x” e assim a operação fica da seguinte forma:

6 + 6 + 6 + 6 + 6
𝑆𝑜𝑚𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑝𝑒𝑡𝑖𝑑𝑎𝑠 = 6 𝑥 5

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑝𝑒𝑡𝑖çõ𝑒𝑠 =  30
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A multiplicação também possui propriedades, que são apresentadas a seguir:

a) Fechamento: A multiplicação é fechada no conjunto dos números naturais, pois realizando o produto de dois ou 
mais números naturais, o resultado será um número natural.

b) Associativa: Na multiplicação, podemos associar três ou mais fatores de modos diferentes, pois se multiplicarmos o 
primeiro fator com o segundo e depois multiplicarmos por um terceiro número natural, teremos o mesmo resultado 
que multiplicar o terceiro pelo produto do primeiro pelo segundo. Sejam os números naturais m,n e p, temos que:

𝑚 𝑥 𝑛 𝑥 𝑝 = 𝑚 𝑥 (𝑛 𝑥 𝑝)

c) Elemento Neutro: No conjunto dos números naturais também existe um elemento neutro para a multiplicação 
mas ele não será o zero, pois se não repetirmos a multiplicação nenhuma vez, o resultado será 0. Assim, o elemento 
neutro da multiplicação será o número 1. Qualquer que seja o número natural n, tem-se que: 

𝑛 𝑥 1 = 𝑛

d) Comutativa: Quando multiplicamos dois números naturais quaisquer, a ordem dos fatores não altera o produto, ou 
seja, multiplicando o primeiro elemento pelo segundo elemento teremos o mesmo resultado que multiplicando o 
segundo elemento pelo primeiro elemento. Sejam os números naturais m e n, temos que:

𝑚 𝑥 𝑛 = 𝑛 𝑥 𝑚

e) Prioridade sobre a adição e subtração: Quando se depararem com expressões onde temos diferentes operações 
matemática, temos que observar a ordem de resolução das mesmas. Observe o exemplo a seguir:

 Ex: 2 + 4 𝑥 3

 Se resolvermos a soma primeiro e depois a multiplicação, chegamos em 18. 
 Se resolvermos a multiplicação primeiro e depois a soma, chegamos em 14. Qual a resposta certa?

 A multiplicação tem prioridade sobre a adição, portanto deve ser resolvida primeiro e assim a resposta correta é 14. 

FIQUE ATENTO!
Caso haja parênteses na soma, ela tem prioridade sobre a multiplicação. Utilizando o exemplo, 

temos que: . Nesse caso, realiza-se a soma primeiro, pois ela está dentro dos parênteses

f) Propriedade Distributiva: Uma outra forma de resolver o exemplo anterior quando se a soma está entre parênteses 
é com a propriedade distributiva. Multiplicando um número natural pela soma de dois números naturais, é o mes-
mo que multiplicar o fator, por cada uma das parcelas e a seguir adicionar os resultados obtidos. Veja o exemplo:

2 + 4 x 3 = 2x3 + 4x3 = 6 + 12 = 18

Veja que a multiplicação foi distribuída para os dois números do parênteses e o resultado foi o mesmo que do item 
anterior.

Divisão: Dados dois números naturais, às vezes necessitamos saber quantas vezes o segundo está contido no pri-
meiro. O primeiro número é denominado dividendo e o outro número é o divisor. O resultado da divisão é chamado de 
quociente. Nem sempre teremos a quantidade exata de vezes que o divisor caberá no dividendo, podendo sobrar algum 
valor. A esse valor, iremos dar o nome de resto. Vamos novamente ao exemplo das pedras:
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No caso em particular, conseguimos dividir as 8 
pedras para 4 amigos, ficando cada um deles como 2 
unidades e não restando pedras. Quando a divisão não 
possui resto, ela é definida como divisão exata. Caso con-
trário, se ocorrer resto na divisão, como por exemplo, se 
ao invés de 4 fossem 3 amigos:

Nessa divisão, cada amigo seguiu com suas duas pe-
dras, porém restaram duas que não puderam ser distri-
buídas, pois teríamos amigos com quantidades diferen-
tes de pedras. Nesse caso, tivermos a divisão de 8 pedras 
por 3 amigos, resultando em um quociente de 2 e um 
resto também 2. Assim, definimos que essa divisão não 
é exata.

Devido a esse fato, a divisão de números naturais não 
é fechada, uma vez que nem todas as divisões são exa-
tas. Também não será associativa e nem comutativa, já 
que a ordem de resolução importa. As únicas proprieda-
des válidas na divisão são o elemento neutro (que segue 
sendo 1, desde que ele seja o divisor) e a propriedade 
distributiva.

FIQUE ATENTO!

A divisão tem a mesma ordem de prio-
ridade de resolução que a multiplicação, assim 
ambas podem ser resolvidas na ordem que 

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (Pref. De Bom Retiro – SC) A Loja Berlanda está com 
promoção de televisores. Então resolvi comprar um tele-
visor por R$ 1.700,00. Dei R$ 500,00 de entrada e o res-
tante vou pagar em 12 prestações de:

a) R$ 170,00
b) R$ 1.200,00
c) R$ 200,00
d) R$ 100,00

Resposta: Letra D: Dado o preço inicial de R$ 1700,00, 
basta subtrair a entrada de R$ 500,00, assim: R$ 
1700,00-500,00 = R$ 1200,00. Dividindo esse resulta-
do em 12 prestações, chega-se a R$ 1200,00 : 12 = R$ 
100,00

Números Inteiros e suas operações fundamentais

1.1 Definição de Números Inteiros

Definimos o conjunto dos números inteiros como a 
união do conjunto dos números naturais (N = {0, 1, 2, 3, 
4,..., n,...}, com o conjunto dos opostos dos números na-
turais, que são definidos como números negativos. Este 
conjunto é denotado pela letra Z e é escrito da seguinte 
forma: 

ℤ = {… ,−4,−3,−2,−1, 0, 1, 2, 3, 4, … }
Sabendo da definição dos números inteiros, agora é 

possível indiciar alguns subconjuntos notáveis:

a) O conjunto dos números inteiros não nulos: São 
todos os números inteiros, exceto o zero:

ℤ∗ = {… ,−4,−3,−2,−1, 1, 2, 3, 4, … }

b) O conjunto dos números inteiros não negativos: 
São todos os inteiros que não são negativos, ou 
seja, os números naturais:

ℤ+ =  0, 1, 2, 3, 4, … = ℕ
c) O conjunto dos números inteiros positivos: São to-

dos os inteiros não negativos, e neste caso, o zero 
não pertence ao subconjunto:

ℤ∗+ = 1, 2, 3, 4, …

d) O conjunto dos números inteiros não positivos: 
São todos os inteiros não positivos:

ℤ_ = {… ,−4,−3,−2,−1, 0, }

e) O conjunto dos números inteiros negativos: São 
todos os inteiros não positivos, e neste caso, o zero 
não pertence ao subconjunto:

ℤ∗_ = {… ,−4,−3,−2,−1}
1.2 Definições Importantes dos Números inteiros

Módulo: chama-se módulo de um número inteiro a 
distância ou afastamento desse número até o zero, na 
reta numérica inteira. Representa-se o módulo pelo sím-
bolo | |. Vejam os exemplos:

Ex: O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0
Ex: O módulo de +7 é 7 e indica-se |+7| = 7
Ex: O módulo de –9 é 9 e indica-se |–9| = 9

a) O módulo de qualquer número inteiro, diferente de 
zero, é sempre positivo.

Números Opostos: Voltando a definição do inicio do 
capítulo, dois números inteiros são ditos opostos um do 
outro quando apresentam soma zero; assim, os pontos 
que os representam distam igualmente da origem. Vejam 
os exemplos:

Ex: O oposto do número 2 é -2, e o oposto de -2 é 2, 
pois 2 + (-2) = (-2) + 2 = 0

Ex: No geral, dizemos que o oposto, ou simétrico, de 
a é – a, e vice-versa.

Ex: O oposto de zero é o próprio zero.
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 2014

No ano de seu centenário, nossa homenagem a Dorival Caymmi. E a todas as mãos que fazem, do preparo dos 
alimentos, um ato de dedicação, responsabilidade e poesia.

1. Os recursos de linguagem que aproximam a letra da canção de Dorival Caymmi da receita culinária produzem uma 
expressividade fundamentada na

a) intenção de ensinar a cozinhar de forma lúdica.
b) visão maliciosa dos ingredientes e de seu preparo.
c) linguagem informal típica do ambiente das cozinhas.
d) força do ritmo como aliado no preparo do prato baiano.
e) ênfase nos elementos culturais e étnicos do povo brasileiro.

2. No contexto em que foi empregado, o verbo machucar (v. 22) adquire um aspecto semântico que representa

a) a sensação de ardência derivada da pimenta.
b) a ideia do desafio de se temperar corretamente.
c) a visão sensível de uma etapa do preparo do vatapá.
d) o esforço de atender às exigências do público consumidor.
e) o perigo subentendido em se manipular utensílios de cozinha.

3. Nos versos “Não para de mexer, ô / Que é pra não embolar” (v. 25-26), a expressão sublinhada é exemplo do registro 
coloquial da língua. Aqui, ela equivale, semanticamente, ao valor adverbial de

a) concessão.
b) conclusão.
c) consequência.
d) explicação.
e) finalidade.
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ESCOLA DE CULINÁRIA SABOR E ARTE

RECEITA DE DONA FLOR: MOQUECA DE SIRI MOLE

Aula teórica: INGREDIENTES (para 8 pessoas): uma xícara de leite de coco, puro, sem água; uma xícara de azeite de dendê; um 
quilo de siri mole. Para o molho: três dentes de alho; sal a gosto; o suco de um limão; coentro; salsa; cebolinha verde; duas ce-
bolas; meia xícara de azeite doce; um pimentão; meio quilo de tomates. Para depois: quatro tomates; uma cebola; um pimentão.

4. Dona Flor, do romance de Jorge Amado, é conhecida por seu talento e sua criatividade na cozinha. Na receita apre-
sentada, o que distingue essa peculiaridade da personagem é

a) a capacidade de explorar aspectos emotivos e estéticos dos pratos.
b) o poder de persuadir as alunas a buscar a criatividade ao cozinhar.
c) a preocupação com os detalhes e a exatidão no preparo da comida.
d) o refinamento do gosto na escolha de ingredientes puros e nobres.
e) o resgate da memória afetiva na combinação dos temperos baianos.
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5. A receita culinária é um gênero que segue um modelo tradicional, adequado à intenção de orientar quanto às etapas 
e ao modo de fazer um prato. O texto extraído da obra Dona Flor e seus dois maridos transcende esse caráter informa-
tivo, pois

a) distingue o aspecto teórico, mais formal, da atividade prática.
b) valoriza a emoção e a subjetividade na criação de um prato.
c) estabelece uma interlocução com seu público-alvo.
d) expressa o estado de melancolia da voz lírica.
e) recorre à linguagem poética e figurativa.

6. Na passagem “lavem bastante, mais um pouco ainda, para tirar o sujo” (l. 13-14), o termo destacado é morfologica-
mente equivalente ao que está grifado em:

a) “a cebolinha e o meio pimentão.” (l. 5)
b) “Misturem tudo em azeite doce e a parte ponham” (l. 6)
c) “No abafado por duas horas deixem” (l. 23)
d) “Quando estiver quase cozido e só então” (l. 27)
e) “Aí está esse prato fino,requintado, da melhor cozinha” (l. 32)

Comida é pasto

Mostrando que com comida não se brinca, o jornalista norte-americano Michael Pollan vem à Flip* defender que 
voltar à cozinha é um ato político

A geladeira de Michael Pollan não tem Coca-Cola, margarina nem leite de amêndoas, nova mania das dietas ame-
ricanas. Tem saquinhos de plástico com verduras e frutas, potes com feijão e restos do jantar anterior, além de iogurte 
e leite de caixinha.
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7. Ao considerar que cozinhar “é um ato político” (l. 23), o jornalista Michael Pollan compreende um conjunto de ações 
conduzidas pelo princípio segundo o qual

a) é necessário competir com as grandes indústrias alimentícias.
b) voltar aos primórdios nas técnicas de cozinha é fator de resistência.
c) a alimentação natural é a melhor forma de protesto contra o agronegócio.
d) equilibrar os hábitos alimentares traz uma economia que desafia a indústria.
e) agir com independência na escolha e preparo da comida é uma forma de poder.

8. A sugestão do jornalista americano para que o leitor “não coma nada que sua avó não reconheceria como comida” 
(l. 16-17) fundamenta-se, segundo seu ponto de vista, na ideia de que

a) os atuais alimentos processados não se mostram confiáveis e saudáveis.
b) a sabedoria dos ancestrais não acompanhou a evolução da agroindústria.
c) o distanciamento entre as gerações manifesta-se nos hábitos alimentares.
d) por sua defasagem tecnológica, os mais velhos cozinham com simplicidade.
e) a culinária moderna incorpora recursos e práticas mantidos pela tradição.

9. Analisando as circunstâncias que resultaram no advento das redes de fast-food, o autor de Em defesa da comida 
assume um discurso que

a) questiona as disputas pela hierarquia nas famílias americanas.
b) ironiza a razãopolítica do movimento de “liberação feminina”.
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MANUAL DE REDAÇÃO

Dissertação e o texto dissertativo-argumentativo

I - Definição
Existem algumas diferenças entre a dissertação e 

o texto dissertativo-argumentativo. É importante es-
tarmos atentos ao que diferencia um tipo ou gênero 
textual de outros, pois essas diferenças são determinan-
tes para que os textos cumpram com seus objetivos ao 
circularem na sociedade. Isso porque há textos que cir-
culam nos mesmos suportes, como um jornal, mas que 
estão ali para cumprir distintos objetivos: informar, con-
vencer, vender, parabenizar, entreter etc.

Há textos que cumprem outros objetivos além da dis-
sertação/argumentação, como os tipos Narrativo, Des-
critivo, Expositivo e Injuntivo, os quais representam 
a base estrutural dos gêneros discursivos como contos, 
fábulas, cartas, artigos, charges, atas, relatórios, receitas 
etc.

Vejamos, então, o que diferencia a disserta-
ção do texto dissertativo-argumentativo.

Dissertação
Podemos dizer que a dissertação é um tipo de texto. 

Ela é a base estrutural de vários gêneros discursivos que 
têm, entre outras finalidades, refletir e informar alguém 
a respeito de um assunto.

A dissertação é redigida em prosa, ou seja, estru-
turada por períodos e parágrafos(diferentemente de um 
poema ou de uma música, por exemplo, os quais são es-
truturados em versos e estrofes). A estrutura da disser-
tação deve apresentar, no mínimo, três parágrafos: in-
trodução, desenvolvimento e conclusão.

O objetivo da dissertação é informar o leitor a res-
peito de um assunto, expor dados, pesquisas e a opi-
nião de profissionais que possam esclarecer os leitores 
sobre o tema na sociedade. O autor da dissertação tem 
condições de analisar o eixo temático, expondo pontos 
positivos e negativos a respeito do assunto para que, 
assim, o leitor informe-se e posicione-se individualmen-
te. Isso significa que não há opinião pessoal do autor 
na Dissertação, mas, sim, elementos que possam contri-
buir para que o leitor reflita criticamente e formule seus 
pontos de vista.

Leia o excerto de uma dissertação:

Efeito estufa
(Eduardo de Freitas)

O efeito estufa tem como finalidade impedir que a 
Terra esfrie demais, pois se a Terra tivesse a temperatura 
muito baixa, certamente não teríamos tantas variedades 
de vida. Contudo, recentemente, estudos realizados por 
pesquisadores e cientistas, principalmente no século XX, 
têm indicado que as ações antrópicas (ações do homem) 
têm agravado esse processo por meio de emissão de gases 
na atmosfera, especialmente o CO2.

O dióxido de carbono (CO2) é produzido a partir da 
queima de combustíveis fósseis usados em veículos auto-
motores movidos a gasolina e óleo diesel. Esse não é o 
único agente que contribui para emissão de gases, existem 
outros como as queimadas em florestas, pastagens e la-
vouras após a colheita.

Com o intenso crescimento da emissão de gases e tam-
bém de poeira, a temperatura do ar tem um aumento de 
aproximadamente 2ºC em médio prazo. Caso não haja 
um retrocesso na emissão de gases, esse fenômeno ocasio-
nará uma infinidade de modificações no espaço natural e, 
automaticamente, na vida do homem.

Vejamos, em seguida, as características do texto 
dissertativo-argumentativo:

Texto dissertativo-argumentativo
O texto dissertativo-argumentativo possui todas 

as características da dissertação no que se refere à base 
estrutural e alguns objetivos. Entretanto, no texto dis-
sertativo-argumentativo, o autor deve selecionar in-
formações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de 
uma tese central em torno do tema.

A tese é a opinião geral do autor a respeito do 
tema. Geralmente, ela é construída a partir de relações 
de causas e consequências que envolvem o tema. Ao 
longo do texto, o autor expõe as informações e seus 
pontos de vista (negativos ou positivos) com o objeti-
vo de sustentar a sua tese inicial e persuadir o leitor.

Tanto a tese quanto os pontos de vista do autor a 
respeito das informações inseridas no texto devem ser 
claros e objetivos. Para que o autor tenha condições 
de convencer o leitor a acatar o seu ponto de vista, ele 
deve selecionar, organizar e relacionar argumentos 
consistentes, ou seja, aqueles que podem ser compro-
vados a partir de informações verídicas: pesquisas, repor-
tagens e mobilização de outras vozes de autoridade no 
texto para concordar ou refutar suas ideias, como pes-
quisadores, filósofos, estudiosos, sociólogos, profissio-
nais da área etc.

Leia um texto dissertativo-argumentativo:

Desordem e progresso

É condenável a atitude que grande parte da sociedade 
desempenha no que diz respeito à preservação do meio 
ambiente. Apesar dos inúmeros desastres ecológicos que 
ocorrem com demasiada frequência, a população conti-
nua “cega” e o pior é que essa cegueira é por opção.

Não sou especialista no assunto, mas não é preciso que 
o seja para perceber que o Planeta não anda bem. Tsuna-
mis, terremotos, derretimento de geleiras, entre outros fe-
nômenos, assustam a população terrestre, principalmente 
nos países desenvolvidos – maiores poluidores do Planeta 
– seria isso mera coincidência? Ou talvez a mais clara res-
posta da natureza contra o descaso com o futuro da Terra? 
Acredito na segunda opção.

Enquanto o homem imbuído de ganância se empenha 
numa busca frenética pelo progresso, o tempo passa e a 
situação adquire proporções alarmantes. Onde está o tal 
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desenvolvimento sustentável que é – ou era – primordial? Sabemos que o progresso é inevitável e indispensável para que 
uma sociedade se desenvolva e atinja o estágio clímax de suas potencialidades, mas vale a pena conquistar esse progresso 
às custas da destruição da fauna, da flora, da qualidade de vida que a natureza nos proporciona? Não podemos continuar 
cegos diante dessa realidade. Somos seres racionais em pleno exercício de nossas faculdades, não temos o direito de nos 
destruirmos em troca de cédulas com valores monetários que ironicamente estampam espécies animais em seus versos. 
Progresso e natureza podem, sim, coexistir, mas, para isso, é preciso que nós – população terrestre – nos conscientizemos 
de nossa responsabilidade sobre o lugar que habitamos e ponhamos em prática o que na teoria parece funcionar.

(http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/dissertacao-texto-dissertativo-argumentativo.htm)

II. Entendendo melhor a estrutura
Antes de  escrever,  o  candidato deve  tentar compreender o  tema  proposto.
•	 Faça perguntas relacionadas ao assunto. O enunciado indica que o candidato deve usar os “conhecimentos 

construídos  ao   longo de  sua formação”: o  que  foi aprendido na escola e fora dela! Pergunte-se:  “O  que  eu  sei  
sobre isso?”,  “O  que eu   já  li ou ouvi a respeito?”, “Qual  é a minha  opinião?”.

•	 Pense no problema relacionado a esse tema. Identifique a causa, as consequências e as possíveis soluções (a  
tal  proposta de intervenção). A  redação do estudante, no  entanto, não  pode  se  limitar   a expor apenas esses da-
dos.  Podemos pensar: O  que  é a  Lei  Seca? Quais  as  causas de  sua elaboração? Qual foi  o impacto social de  sua  
implementação? O  que  acontece se o  motorista for   pego alcoolizado em   uma  blitz?  Haveria outras soluções para 
reduzir  o   índice  de  acidentes  no trânsito?

Uma das  dificuldades dos  estudantes é  organizar o texto de  modo a apresentar a  argumentação com  eficácia no   
limite  estipulado pelo Exame – 30   linhas.  Tradicionalmente, costuma-se dividir  o texto dissertativo em  três   grandes  
blocos, um  modelo que   não deve  ser  compreendido como  “uma receita de bolo”, mas, sim, como   “um mero recurso 
didático que visa a  nortear o redator sobre a estrutura básica do texto” (LEITÃO, 2011, p. 20)

http://conversadeportugues.com.br/2015/02/como-organizar-o-texto-dissertativo-argumentativo/

A Introdução da Redação
Não é sem razão que este parágrafo é chamado de introdução. É nessa parte do texto que você vai expor (apresen-

tar) as principais questões a serem abordadas no restante do texto.  No primeiro parágrafo, o leitor terá uma dimensão 
geral do assunto e vai entender as razões pelas quais a discussão do problema é relevante.

E nessa hora que você deve envolver o leitor e ser criativo o bastante para instigá-lo a continuar a leitura. Uma boa 
forma de fazer isso é relacionar o tema a aspectos pessoais e/ou sociais. Mostre como essa questão pode afetar a vida 
do leitor ou como ele está relacionado a ela.

Uma boa maneira de treinar a introdução dos seus textos é ler, pelo menos uma vez por semana, artigos de jornais 
e revistas. Analise como autor utiliza as características desse gênero textual para chamar a atenção do leitor e instigar 
a curiosidade para o conteúdo que vem a seguir.
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Veja um exemplo de Introdução:
“No último ano, o Brasil foi palco de inúmeros pro-

testos populares. O País vinha enfrentando uma série de 
problemas políticos, econômicos e sociais que culminaram 
com o aumento das passagens de ônibus em diversas ca-
pitais. Embora tenham sido alvo de críticas no início, os 
manifestantes continuaram nas ruas e fizeram com o que 
o mês de junho de 2013 se tornasse um marco histórico”.  

Alerta vermelho: O que você não deve fazer na In-
trodução

O principal cuidado que você deve ter ao escrever a 
introdução do seu texto é não misturar os assuntos. A 
pluralidade de ideias deixa o texto poluído e o leitor con-
fuso. E ainda: não mencione nenhum fato na introdução 
que não será explorado ao longo do texto. Foque na sua 
tese principal.

É recomendável evitar períodos longos no primeiro 
parágrafo. O espaço para produzir orações mais longas 
é o desenvolvimento. E mesmo assim, esse recurso deve 
ser usado com bastante critério.

Veja agora o Desenvolvimento da Redação
Essa parte da sua redação pode ser resumida em uma 

única palavra: argumentação. É aqui que as informações 
mais polêmicas devem aparecer. Nesse espaço, você 
também pode dar voz a visões opostas sobre o assunto.

Tudo o que foi levantado na introdução deve ser dis-
cutido aqui. Meu conselho é que você reserve ao menos 
dois parágrafos para que todos os dados e referências 
fiquem claras para o leitor.  Desenvolva uma ideia dife-
rente para cada parágrafo.

Veja um exemplo de um parágrafo de desenvolvi-
mento. O trecho abaixo é uma continuação da introdu-
ção apresentada no item anterior.

“A violência e a depredação do patrimônio público 
eram as principais críticas em relação aos manifestan-
tes. Diversas agências bancárias e bens públicos foram 
depredados, o que, para muitas pessoas, legitimou as 
ações repressivas da polícia. Mas a postura dos policiais 
foi amplamente condenada na mídia internacional e pelos 
setores considerados de esquerda. A partir daí, o número 
de manifestantes cresceu ainda mais. Dentre as inúmeras 
reivindicações estava o próprio direito à manifestação. As 
marchas deram propulsão a uma série de protestos nacio-
nais que reverberam até os dias de hoje”.

Alerta vermelho: O que não fazer no desenvolvi-
mento

Como os parágrafos de desenvolvimento são mais 
longos, se você não estiver atento, corre o risco de repe-
tir informações – o que acarreta na perda de pontos. O 
mesmo erro pode ocorrer na ânsia em convencer o leitor 
sobre os seus argumentos.

Outro cuidado importante é em relação aos exem-
plos. Eles devem ser bastante representativos para situar 
o leitor e estabelecer a comunicação. Imagine que seus 
exemplos são uma espécie de pontos luminosos do seu 
texto. Eles devem ser claros o bastante para dar ainda 
mais legitimidade aos seus argumentos.

Agora, chegou a vez da Conclusão da Redação
Se a palavra-chave do desenvolvimento é argumen-

tação, no último parágrafo o termo que você deve ter em 
mente é solução. Você levantou uma determinada ques-
tão ao longo do texto, certo? Agora é a hora de apresen-
tar as possíveis saídas para o problema.

Nos parágrafos utilizados como exemplo de introdu-
ção e desenvolvimento, optou-se por abordar a proble-
mática das manifestações. Agora, acompanhe uma possí-
vel conclusão para o que foi apresentado anteriormente:

“Ao que tudo indica, os brasileiros vão seguir com as 
manifestações até que suas exigências sejam atendidas. 
Trata-se de um momento político delicado. A melhor forma 
de o governo lidar com essa situação é através do diálogo. 
As revoltas que surgiram em função da repressão sofrida 
pelos manifestantes mostram que a diplomacia é sempre a 
melhor forma de estabelecer uma conversa coerente e que 
gere resultado. Ao mesmo tempo, é imprescindível prestar 
contas e apontar melhorias para a situação atual”.

(https://blogdoenem.com.br/redacao-enem-estrutu-
ra-texto/)

III - Aspectos importantes da Dissertação argu-
mentativa

Muitos candidatos temem a prova discursiva e con-
sideram a dissertação argumentativa um bicho de sete 
cabeças, aqui estão alguns aspectos para tentar ajudar a 
entender como deve ser escrito esse tipo de dissertação:

1. Em relação à estrutura, o texto dissertativo-ar-
gumentativo possui uma estrutura própria, sendo divi-
dido em:

TEMA
POSICIONAMENTO
ARGUMENTAÇÃO

CONCLUSÃO

2. Essa estrutura DEVE e PRECISA ser obedecida, 
sem inverter a ordem, sendo assim:

•	 o TEMA e o POSICIONAMENTO devem apare-
cer já no primeiro parágrafo;

•	 a ARGUMENTAÇÃO, que faz parte do desen-
volvimento do texto, deve estar nos próximos parágra-
fos, que podem ser 2 ou 3, sendo um parágrafo para 
cada argumento;

•	 a CONCLUSÃO, por fim, faz parte do último pa-
rágrafo.

3. TEMA: é o assunto sobre o qual o aluno irá dis-
sertar, deve ser citado de forma resumida, para situar o 
avaliador a respeito do que será abordado no texto;

4. POSICIONAMENTO: no texto dissertativo-ar-
gumentativo o autor precisa se posicionar quanto à si-
tuação-problema, a opinião do autor – contrária ou a 
favor – deve ser exposta de forma clara já no início do 
texto;

5. ARGUMENTAÇÃO: a partir do posicionamento 
do autor, serão agora expostos argumentos que o fun-
damentem para convencer o leitor a concordar com o 
seu posicionamento, o texto dissertativo-argumentativo 
difere do texto dissertativo justamente por isso, através 
da argumentação o autor precisa convencer o avaliador;
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6. CONCLUSÃO: para finalizar o texto, o autor 
deve dar a ele um tom conclusivo, dar um fechamento 
para as ideias expostas e retomar a ideia inicial – primeiro 
parágrafo – para isso, o autor pode comparar o primeiro 
e o último parágrafo verificando se não há ideias confli-
tantes e se há coerência entre os dois.

 
Por onde começar?
1. Informe-se sobre o assunto, pesquise na inter-

net mesmo, leia notícias e artigos de jornalistas renoma-
dos a respeito do assunto;

2. Comece se posicionando, escolha um posicio-
namento que facilite a argumentação, mesmo o texto 
sendo de sua autoria, ele não precisa apresentar ideias e 
opiniões pessoais;

3.  Busque argumentos de outros, utilize ideias e 
opiniões de outras pessoas para a argumentação, não há 
nenhum problema nisso, desde que sejam opiniões de 
especialistas, de profissionais renomados;

4. Cite a fonte dessas informações, mesmo que se-
jam retiradas de sites e busque sites confiáveis;

5. Apresente mais de um argumento, o ideal é que 
sejam apresentados 2 ou 3 argumentos, é no desenvol-
vimento que o autor vai mostrar que conhece/domina o 
tema;

6. Conclua o seu texto com algum conectivo ou ex-
pressão que indique conclusão (“Dessa forma”, “Assim”, 
“Pode-se concluir”, “Então”, etc.);

7. O texto não pode, de maneira nenhuma ser es-
crito de maneira subjetiva, não se deve usar marcas de 
pessoalidade como pronomes ou verbos em primei-
ra pessoa;

8. Respeite as margens do texto e o número máxi-
mo de linhas;

9. Escreva o texto de forma legível, em caso de 
erro, apenas risque com um traço simples a palavra, o 
trecho ou o sinal gráfico e escreva o respectivo substi-
tuto;

10. Seja claro e objetivo, sem fazer rodeios, indo 
direto ao assunto, evitando parágrafos muito longos, se 
for preciso, releia o parágrafo e retire informações des-
necessárias.

(https://www.aprovaconcursos.com.br/noti-
cias/2014/06/09/dicas-para-escrever-uma-disserta-
cao-argumentativa/)

IV.  8 dicas para escrever um texto dissertativo ar-
gumentativo

1 – Manter a objetividade
Esse tipo de texto requer uma linguagem objetiva, ou 

seja, o autor jamais deverá enchê-lo de palavras apenas 
para chegar à quantidade de linhas solicitadas na prova.

Um texto objetivo também envolve utilizar informa-
ções de qualidade e dados (quando houver) precisos.

2 – Valorizar a simplicidade
Durante a elaboração do texto, é de suma importân-

cia valorizar a simplicidade. Isso significa nunca utilizar 
palavras com as quais o autor não está familiarizado ape-
nas por serem “bonitas” ou “difíceis”.

É preferível adotar uma estrutura simples, mas que 
possua uma boa coerência e coesão.

3 – Atenção com a coerência
E por falar em coerência, esse é um fator primordial 

para um texto dissertativo argumentativo de qualida-
de.  Isso envolve prestar atenção à composição do texto 
como um todo, adotando um raciocínio de fácil com-
preensão com ideias bem “amarradas” entre uma parte 
do texto e outra (introdução, desenvolvimento e conclu-
são).

4 – Reler o texto
Ao fazer o texto, o ideal é que ele seja feito inicial-

mente a lápis e depois de reler, pelo menos 2 vezes, pas-
sar à caneta.

É de suma importância que os participantes de pro-
vas como Enem, vestibulares e concursos reservem um 
tempo adequado para a redação, já que geralmente ela 
é responsável por grande parte do resultado da prova.

Reler o texto é essencial para corrigir possíveis pro-
blemas de coesão e coerência, erros gramaticais e orto-
gráficos etc.

5 – Enriquecer o vocabulário
Durante e após o período escolar, é crucial que as 

pessoas se dediquem a enriquecer o vocabulário. Isso faz 
toda a diferença na hora de escrever, já que é possível 
utilizar muito mais palavras e aplicá-las ao contexto cer-
to.

Ter um bom vocabulário é como reunir as melhores 
cartas de um jogo, sabendo exatamente o momento de 
usá-las. Algumas dicas para aprimorar o vocabulário são:

Ler constantemente
Livros, jornais, revistas, conteúdos de blogs etc., con-

sistem em importantes fontes de informação, sendo a 
base para aumentar o vocabulário. Por esse motivo, o 
hábito da leitura é primordial para quem deseja escrever 
bem e se comunicar melhor.

Consultar o dicionário
Ao ler ou ouvir uma palavra difícil ou ainda não co-

nhecida, é necessário recorrer ao dicionário (também dis-
ponível no Google) e conhecer o amplo significado dela.

A consulta ao dicionário ajuda também a identificar 
os sinônimos, as classes de palavras que são assuntos 
essenciais para evitar que o texto fique repetitivo.

6 – Manter-se atualizado
Tanto nas provas do Enem quanto em concursos pú-

blicos e vestibulares, é comum que os temas de redação 
sejam aqueles que envolvem aspectos sociais, ambien-
tais científicos, culturais e políticos.

Por esse motivo, é imprescindível que as pessoas 
mantenham-se atualizadas quanto aos acontecimentos 
mais recentes no Brasil e no mundo assim como os prin-
cipais fatos que estão sendo discutidos pela sociedade.

Para compreender a importância disso, alguns dos 
possíveis temas de redação mais aplicados no Brasil são:

•	 Inclusão social de moradores de rua;
•	 Soluções para o sistema carcerário;
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